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Na micologia, como nos outros ramos da parasitologia, ha
ticos que constituem verdadeiras exceções da geografia medica.

E' dessa ordem o reconhecimento de um "kerion" produzido
rrRICHOPHYTON FERRUGINEUlVI, realizado na cidade ele lVIol1te­

pelo Professor rralice, do Instituto de Higiene.
cogumelo, proprio do li:xtremo ' foi isolado por Ma-

ckinnon de uma criança uruguaia com seis anos de idade.
Recentemente, em fins ele o estudo de duas ti-

nhas tonsurantes, o mesmo cogumelo em Porto

de uma mulher branca, natural deste e de uma
filha com 4 anos de idade, que apresentavam, no couro eabeludo, placas
redondas, cobertas de escamas secas, finas ee~sbranquiçadas, com ca­
belos quebradiços, pouco numerosos e recobertos na base por unJa ca­
lHada acinzentada.

Lesões .gemelhantes foram observadas tambem no dorso de um cão
brincava com a Via-;:;e nitidamente um anel

tinha tonsurante, com 11 em. diametro.
O exame microscopico dos dois cabelos revelou a presença de

saico de de 2,5 a i3 e de um micelio septado com
3 micra de diametro. Nos do cão, observei espóros e
com os mesmos característicos morfo1ogicos.

A semeadura dos cabelos e pelos contaminados em
sada de Sabouraud e em realizou o isolamento do cogu-
melo em cultura pura.

O aspeto cultural dos especimes do Rio Grande peque-
nas varia~:ões nesses meios.

Na gelose glicosada ele Sabouranc1, a cultura de 19 em 1'ras-
eo de Erlenmeyer, é de uma bela côr amarelo-avermelhada de ferru­
gem, com bordos irregulares e centro saliente, donde partem sulcos
para a periferia da cultura. Eln alguns pontos, vê-se leve penugem
branca. O crescimento é rapido, atingindo a cultura 5 cm.em 19 dias.

Na cultura em ge10se-·mel, formula de Sabouraud, ha sulcos mais
numerosos, porém menos profundos, apresentando-se os bordos leve­
mente penug'elltos. A côr da cultura é inteiramente igual á desenvol­
vida na glicosada de Sabouraud. No meio de conservação, o
erescimento do eogume1o é mais lento, notando-se que o matiz ferru­
I.dnoso é tambem menos acentuado.
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Nessas culturas, notam-se filamentos do tipo com
numerosas aleurias, clamidosporos intercalares e des-
igualdade dos filamentos micelianos, septação irregular articulos
curtos e em clava. E', em sintese, a morfologia caracteristica dos co­
gumelos faviformes, com esboço de fusos.

Parec·e, pois, solida suficientemente a asserção dos seguintes itens:
1) Em Porto Alegre, foram vistos casos autoctones de tinha

tonsurante pelo Trichophyton ferrugineum, variedade uruguayensis.
2) A origem dessa tricoficia é canina.
3) O. Trichophyton ferrugineum, variedade uruguayensis, póde

infectar adultos.
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Pragmentos da cultura ele 28 dias em gelose glicosada de Sabou­
raud, tratados pelo lacto-fenol de Amann adicionado de azul-algodão
C 4 B Poirrier.

Pilamentos miceliaJlOS com cilamidosporos intercalares.

Objetiva Zeiss, 8,5 mm. aberto 0,60.

Ocular I.J 4,7 X -- Zeiss.



rrHICHOPHyrrONB"BHHUGINBUlVI

(vaI'. uruguayensis)

1

3

2

4

1) Cultura em melO de conservação (19 dias).

2) Cultura em gelose-Inel de Sabouraud

3) Cultura em ge]ose glicosada de Sabouraud (3

4) Cultura enl gelose glicosada de Saboul'élud (19 dias).




